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RESUMO 

 

O presente estudo buscou analisar a estrutura populacional de Macrobrachium amazonicum, no 

Paraná do Ramos, Boa Vista do Ramos – AM, com base na distribuição de frequência em 

classes de tamanho e proporção sexual. As coletas foram realizadas mensalmente no período 

de agosto de 2023 a julho de 2024. Foram analisados 562 exemplares de M. amazonicum, sendo 

272 machos, e 290 fêmeas, das quais 12 estavam ovadas. Para as fêmeas, o menor tamanho 

(CC) encontrado foi de 4,24mm e o maior 15,92mm. Para os machos, o menor valor foi 6,19mm 

e o maior 16,18mm de carapaça. Machos e fêmeas da espécie coletada não apresentaram 

diferenças estatísticas entre o tamanho médio, apresentando respectivamente 11,55 – CC mm e 

11,52 – CC mm (p<0,05). A frequência na distribuição por classe de comprimento oscilou em 

torno do padrão anual. Machos estiveram mais frequentes em classes de tamanho maiores 

durante o período de maior índice de pluviosidade (janeiro a abril). Fêmeas apresentaram maior 

variação nas classes de tamanho durante os meses de setembro a dezembro/2023, estando 

frequentes em classes que foram de 4-5mm a 15-16mm, ocorrendo juvenis, adultas e ovígeras 

neste período. Para ambos sexos, o recrutamento de juvenis apesentaram picos em diferentes 

períodos. Fêmeas ovígeras não foram encontradas em todos os meses de coleta, sendo 

encontradas apenas nos meses de outubro/23, março, junho e julho/24. A proporção sexual 

observada foi de 1:1, apresentando proporcionalidade entre os sexos, com exceção dos meses 

de janeiro a abril/24 onde indivíduos machos foram mais abundantes. 

 

Palavras-chave: camarão-da-amazônia; estrutura populacional; proporção sexual; tamanho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The present study analyze a population structure of the Macrobrachium amazonicum, in Paraná 

do Ramos, Boa Vista do Ramos - AM, based on the frequency distribution in size classes and 

sex ratio. Collections were carried out monthly in period of the August 2023 to July 2024. A 

total of 562 specimens of M. amazonicum were analyzed, 272 males and 290 females, of which 

12 were ovate. For females, the smallest size (CC) found was 4.24 mm and the largest 15.92 

mm. For males, the smallest value was 6.19 mm and the largest 16.18 mm of carapace. Males 

and females of the collected species showed no statistical differences between the average size, 

presenting 11.55 - CC mm and 11.52 - CC mm, respectively (p < 0.05). The frequency in the 

distribution by length class fluctuated around the annual pattern. Males were more frequent in 

larger size classes during the period of highest rainfall (January to April). Females showed 

greater variation in size classes during the months of September to December/2023, being 

frequent in classes that ranged from 4-5 mm to 15-16 mm, with juveniles, adults and ovigerous 

occurring in this period. For both sexes, the recruitment of juveniles showed peaks in different 

periods. Ovigerous females were not found in all months of collection, being found only in the 

months of October/23, March, June and July/24. The observed sex ratio was 1:1, showing 

proportionality between the sexes, with the exception of the months of January to April/24 

where male individuals were more abundant. 

 

Keywords: amazon prawn; population structure; sex ratio; size.  
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INTRODUÇÃO 

Dentre os organismos que compõem a macrofauna bentônica dos ecossistemas 

aquáticos, sejam marinhos ou de água doce, destacam os crustáceos conhecidos como 

camarões, seja pela curiosidade que despertam ou pelo seu uso recorrente na culinária. Apesar 

das espécies marinhas serem mais conhecidas, em ambientes dulcícolas, principalmente, na 

região norte do Brasil, são encontradas muitas espécies pertencentes a infraordem Caridea. 

Dentro desse grupo, caracterizado por camarões que transportam os ovos até a eclosão 

das larvas, estão as famílias Atyidae e Palaemonidae. A última, mais abundante no Brasil, 

possui o gênero de maior interesse científico e econômico. O gênero Macrobrachium (Spence 

Bate, 1868) e Palaemon (Weber, 1795) (Valenti et al., 1989) tem esse destaque por ser o mais 

utilizado em projetos de cultivo e também em pratos típicos em diferentes regiões do país.  

Os camarões do gênero Macrobrachium (Bate, 1868) integram um grupo com ampla 

variedade de crustáceos, distribuído em regiões tropicais e subtropicais, que abrange mais de 

240 espécies descritas (Grave; Fransen, 2011). No Brasil, são registradas 17 espécies nativas 

que ocorrem naturalmente (Pileggi; Mantelatto, 2010), além de duas espécies exóticas: 

Macrobrachium rosenbergii (De Man, 1879) e Macrobrachium equidens (Dana, 1852) (Cintra 

et al., 2003; Maciel et al., 2011). Dentre as espécies nativas, destaca-se o camarão 

Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862), comumente conhecido como camarão-da-

amazônia, que apresenta a maior ocorrência na bacia hidrográfica Amazônica (Odinetz-Collart, 

1993). Essa espécie é particularmente relevante para os ecossistemas locais e para as atividades 

pesqueiras e de aquicultura na região. 

Os camarões da espécie Macrobrachium amazonicum são frequentemente encontrados 

em rios de águas turvas, caracterizados por uma elevada concentração de sedimentos e sais 

dissolvidos, como é o caso dos rios de águas brancas da bacia amazônica (Magalhães, 1985; 

Odinetz-Collart, 1993). Nesses habitats, essa espécie pode representar aproximadamente 80% 

da biomassa total de macrocrustáceos (Odinetz-Collart, 1993).  

Além de possuir importância econômica em diversas regiões do país, estes organismos 

desempenham um papel de fundamental relevância nos ecossistemas aquáticos, atuando como 

bioindicadores para a saúde de seu habitat, por serem sensíveis a mudanças em parâmetros 

ambientais (Freitas, 2018). Eles atuam como processadores de materiais orgânicos, 

influenciando a composição e a estrutura de comunidades bentônicas (Brandimarte et al., 2015). 
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Dias et al. (2005), afirmam que a presença dessas espécies favorecem o forrageamento de 

numerosas ictiofaunas, o que evidencia a sua relevância na dinâmica de alimentação e 

biodiversidade. 

Nesse estudo será analisada a estrutura populacional da espécie em sua localidade tipo: 

Amazônia. Estudos sobre essa temática permitem entender a ecologia e características 

reprodutivas, servindo de subsídio para o seu manejo e conservação, sendo informações 

fundamentais devido ao contexto de crescente exploração e alteração de ecossistemas hídricos. 

Diversos estudos indicam que o conhecimento da dinâmica populacional, como a continuação 

da reprodução e a saúde das populações, é crucial para o desenvolvimento de estratégias de 

conservação e manejo apropriadas. Tal método é comumente utilizado para analisar e 

quantificar alterações em diferentes aspectos da estabilidade ecológica, como taxas de 

natalidade e mortalidade, densidade populacional, características reprodutivas, proporção 

sexual (Coelho, 2023). Em particular, as variações na proporção sexual podem indicar o 

potencial das populações e seu potencial reprodutivo, aspectos fundamentais para quaisquer 

programas de conservação e gestão pesqueira (Menezes et al., 2023).  

Embora seja evidente a importância econômica e social deste recurso para inúmeras 

famílias que residem no município às margens do Paraná do Ramos, há uma escassez de 

pesquisas que visam analisar a estrutura populacional e os aspectos biométricos desta espécie 

na região. Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar a estrutura 

populacional de M. amazonicum, no Paraná do Ramos, Boa Vista do Ramos – AM, com base 

na distribuição de frequência em classes de tamanho e proporção sexual, de modo a fornecer 

informações relevantes sobre a espécie e contribuir com o manejo pesqueiro local. 
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1. REVISÃO TEÓRICA 

1.1 Estrutura populacional  

 

A estrutura populacional pode ser definida por aspectos como distribuição etária, 

definida pelo tamanho dos indivíduos em histogramas temporais, a razão sexual e as variações 

sazonais dessas. Segundo Costa et al. (2016), características como essas refletem a aptidão de 

uma espécie ao habitat, que, por sua vez, são influenciados por fatores ambientais, como 

pluviosidade e temperatura, disponibilidade de alimentos, qualidade da água, também ações 

antrópicas, como por exemplo, a poluição, eutrofização e exploração predatória.  

O estudo sobre a estrutura populacional de uma espécie, visa compreender diversos 

fatores que influenciam a organização e a dinâmica dos indivíduos em uma população. Por essa 

razão, torna-se uma importante ferramenta no estudo de diferentes grupos, que viabiliza ter 

conhecimento da extensão de tamanho alcançado pelos indivíduos de uma população (Hartnoll; 

Bryant, 1990; Begon et al., 1996). No contexto de organismos aquáticos, como os camarões 

dulcícolas, analisar a estrutura populacional é essencial para compreender aspectos 

relacionados à reprodução, crescimento, distribuição espacial e interações com o ambiente, 

além da resiliência destes crustáceos frente a alterações ambientais e à exploração pesqueira 

(Menezes et al., 2023). Estes aspectos são fundamentais para entender a ocorrência de 

mudanças populacionais ao longo do tempo (Ricklefs, 1996). 

Segundo Carmo (2018), os dados que essa metodologia fornece, podem ser empregados 

em estudos ecológicos sobre determinada espécie, relacionados a mortalidade, crescimento, 

migração e desova. Por conseguinte, tais análises permitem avaliar, por exemplo, o tamanho 

populacional – o quantitativo de indivíduos existentes em uma determinada área e como essa 

quantidade varia ao longo do tempo, a distribuição etária definida pela proporção de juvenis e 

adultos, o que reflete o potencial de crescimento da população. Além disso descrevem a 

proporção sexual, variabilidade genética e distribuição espacial e, por muitas vezes, como os 

indivíduos estão distribuídos no ambiente (de forma agregada, uniforme ou aleatória) (Carmo, 

2018).   

Essas análises são importantes para avaliar os danos da pesca predatória sobre as 

populações e sobre a biodiversidade, aplicando-se tanto a espécies de peixes quanto a 

crustáceos. Nesse contexto, tais avaliações ajudam a garantir a sustentabilidade da exploração 
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de recursos pesqueiros, assegurando que a retirada desses organismos não prejudique a 

reposição natural das populações (Santos; Fonteles-Filho, 2016). Além disso, o monitoramento 

ambiental se beneficia dessas análises, uma vez que as variações na estrutura populacional de 

uma espécie podem servir como indicadores de mudanças ambientais significativas, incluindo 

poluição, alterações climáticas e degradação de habitats (Rocha, 2007).  

Os fatores ambientais, incluindo temperatura, qualidade da água e disponibilidade de 

abrigo, são cruciais para a sobrevivência e o desenvolvimento dos camarões de água doce. A 

variação na temperatura, bem como a poluição da água podem afetar a saúde e a diversidade 

das populações aquáticas. A qualidade da água é diretamente influenciada pela degradação 

ambiental, como o desmatamento e a introdução de espécies exóticas, que afetam a 

composição e a função das comunidades aquáticas (Castello; Macedo, 2015). Outro fator 

ambiental que apresenta grande influência na taxa de sobrevivência dessas espécies, é a 

disponibilidade de abrigo que por sua vez, é vital para a proteção de jovens e adultos de 

camarões, que dependem de estruturas subaquáticas para a proteção contra predadores e para 

a manutenção da biodiversidade (Bornette; Puijalon, 2010).  

Dentro do contexto biológico, as taxas de crescimento, predação e competição (tanto 

interespecífica quanto intraespecífica) moldam a estrutura populacional dos camarões. A 

competição por recursos limitados em ambientes saturados pode levar a um aumento da 

mortalidade e à diminuição do crescimento dos juvenis de camarão, direta ou indiretamente, 

através da predação aumentada (Blanco‐Martínez et al., 2020; Betancur‐R et al., 2012). A 

competição entre espécies, especialmente em ecossistemas onde camarões nativos interagem 

com espécies exóticas, pode melhorar as estruturas populacionais, levando a diminuições na 

biodiversidade nativa (Castello; Macedo, 2015; Betancur‐R et al., 2012; Sáenz et al., 2016). 

Além disso, os efeitos das mudanças nos hábitos de predação, como nos padrões de 

forrageamento dos predadores, também são críticos na modelagem da dinâmica das 

populações de camarões (Migliorini; Romero, 2020). 

Além disso, estratégias reprodutivas dos camarões dulcícolas impactam diretamente 

sua estrutura populacional. A identificação de diferentes estratégias reprodutivas sugere que 

algumas espécies possuem maturação tardia e cuidados parentais (estrategistas K), enquanto 

outras, como os oportunistas (estrategistas r), apresentam maturação precoce e alta 

fecundidade, sem cuidados parentais (Barros et al., 2016). Isso sugere que a plasticidade nas 

estratégias reprodutivas pode favorecer a persistência e o sucesso da espécie em ambientes 
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variados, especialmente em habitats com flutuações sazonais e mudanças nas condições 

ambientais. 

Segundo Freitas (2018), nos ecossistemas aquáticos, a estrutura populacional 

desempenha um papel crucial na manutenção do equilíbrio ecológico. Populações saudáveis 

contribuem para a estabilidade das cadeias tróficas, influenciando tanto presas quanto 

predadores. Além disso, compreender a estrutura populacional permite antecipar-se contra 

possíveis impactos ambientais, como a sobrepesca e a introdução de espécies invasoras, 

contribuindo  para a mitigação de consequências negativas (Freire; Silva, 2008).   

De acordo com Duarte (2019), estruturas populacionais variam para diferentes espécies. 

A exemplo de M. amazonicum que possui ampla distribuição geográfica, essa variabilidade 

depende intrísecamente de fatores ambientais locais ou regionais (Duarte,  2019).  Esses fatores 

são capazes de regular taxas de natalidade e mortalidade, bem como imigração e  emigração 

das espécies ao longo do tempo (Santos, 2014). Como exemplo de efeitos regionais sobre 

populações de camarões, tem-se que os camarões da região Amazônica apresentam diferença 

no tamanho entre os sexos, em razão das ecdises pré e pós-desova realizada pelas fêmeas. Os 

machos podem atingir comprimento maior, sendo que, em geral, o crescimento dos crustáceos 

de água doce é similar entre os sexos até a maturidade (Flexa et al., 2005). 

Diversas pesquisas abordaram a estrutura populacional, os fatores que influenciam a 

sobrevivência e o crescimento, assim como a ecologia do habitat onde esses organismos se 

desenvolvem. Um dos estudos recentes foi realizado por Melo et al. (2022), que investigou a 

estrutura populacional do camarão da espécie Macrobrachium amazonicum na foz do Rio 

Amazonas. Os autores observaram que a variação no tamanho da carapaça entre os sexos era 

marcante, com machos atingindo comprimentos maiores do que fêmeas. Essa diferença de 

tamanho é importante para compreender a dinâmica reprodutiva e a seleção sexual dentro da 

população. Além disso, estudos sobre a densidade de estocagem de camarões indicam que altas 

densidades podem levar a um crescimento reduzido e a uma maior mortalidade (Fróes et al., 

2013; Silva et al., 2013). Uma pesquisa de Fróes et al. (2013) mostra que o aumento da 

densidade está associado a uma série de estresses fisiológicos, levando a uma redução na 

previsão e no crescimento dos jovens camarões dulcícolas. 

Essas descobertas são corroboradas por trabalhos que relacionam a importância do 

espaço e da qualidade do ambiente na sobrevivência e no desenvolvimento das populações de 

camarões (Silva et al., 2013). Além da densidade, fatores abióticos, como a salinidade, nos 
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marinhos, também influenciam significativamente o metabolismo e o crescimento das 

populações de camarões de água doce.  

 

1.2 Camarões dulcícolas 

Existem cerca de 8.500 espécies registrados que compõem a ordem Decapoda – 

possuem os cinco pares de pleópodes, também conhecidos  como “pés transportadores”, 

localizados no meio do corpo – a qual também é composta por lagostas, caranguejos e siris 

(Costa, 2016; Lopes et al., 2020). Estes, por sua vez, são subdivididos em duas subordens: 

enquanto as fêmeas da subordem Pleocyemata realizam a incubação dos embriões os mantendo 

fixos aos pleópodos, as da subordem Dendrobranchiata, por outro lado, liberam seus ovos 

diretamente na água (Freire et al., 2013).  

A subordem Pleocyemata divide-se em sete infraordens; entre elas, está a infraordem 

Caridea, a qual é composta por 36 famílias com aproximadamente 3.500 espécies (Lopes et al., 

2020). A morfologia dos indivíduos desta infraordem é caracterizada pelo alongamento da 

pleura do segundo somito abdominal, sobrepondo-se à primeira e à terceira pleura, além disso 

a escama antenal é ligeiramente alargada, apresentando o segundo par de pereiópodo 

geralmente mais espesso e desenvolvido quando comparado aos demais (Bliss, 1990; Fielder, 

2000; Carneiro, 2012). A família Palaemonidae, pertencente a infraordem Caridea, se destaca 

por incluir diversos camarões de água doce, com cerca de 140 espécies registradas no continente 

americano, 60 destas são encontradas em território brasileiro (Freire et al., 2013). De acordo 

com Freitas (2018), os Palaemonídeos que habitam o território brasileiro apresentam 

características de similaridade populacional e reprodutiva que variam entre os diferentes 

gêneros. Contudo, a maior parte das informações biológicas disponíveis concentra-se nos 

gêneros Macrobrachium e Palaemon, o que se deve à sua diversidade, abundância e relevância 

comercial. 

O gênero Macrobrachium sp. representa a maior diversidade de espécies de camarão de 

água doce pertencentes à família Palaemonidae, sendo objeto de interesse não apenas por sua 

relevância econômica, mas também por sua diversidade, biologia e distribuição geográfica 

(Fao, 2018). Camarões deste gênero são registrados em regiões tropicais e subtropicais do 

globo. Estes evoluíram de um ancestral comum que migrou para águas continentais, no início 

do Pleistoceno (Jalihal et al., 1993), originando 243 espécies que atualmente são conhecidas 

(Grave; Fransen, 2011). Essa diversidade sugere um papel ecológico importante, em que esses 
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organismos atuam como componentes da macrofauna bentônica, essenciais para a manutenção 

da qualidade dos ecossistemas aquáticos. Estudos sobre estruturas populacionais, como os de 

Lima et al. (2006), focaram na dinâmica de camarões simpátricos, oferecendo uma visão 

abrangente sobre como diferentes espécies interagem em ambientes naturais. 

Segundo Porto (1998) no Brasil, 19 espécies do gênero Macrobrachium foram descritas, 

dentre as quais se destaca, na região amazônica, M. amazonicum (Heller, 1862), que é 

conhecido como camarão-da-Amazônia, e destaca-se, pois, é a espécie nativa que se tem mais 

registros nas águas interiores da região Amazônica (Odinetz-Collart, 1993). Embora esta seja 

uma espécie endêmica desta região (Odinetz-Collart, 1991), sua ocorrência também é registrada 

nas bacias dos rios Paraná e São Francisco (Bialetzki et al., 1997; Sampaio et al., 2007), bem 

como em outras bacias da América do Sul (Kensley; Walker, 1982; Melo, 2003; Valencia; 

Campos, 2007) e Central (Vergamini et al., 2011). 

Os indivíduos da espécie Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862) são 

caracterizados por suas características morfológicas distintas, destacando-se pelo rostro longo 

que se projeta além da extremidade do escafocerito. A margem superior do rostro apresenta 9 

a 12 dentes distribuídos de forma irregular, sendo que os 7 ou 8 dentes proximais formam uma 

crista basal sobre a órbita. Por sua vez, a margem inferior apresenta de 8 a 10 dentes, enquanto 

o télson termina em uma extremidade afiada com espinhos curtos (Houlthuis, 1952). Segundo 

Freitas (2018), assim como em outras espécies de carídeos, o dimorfismo sexual no gênero 

Macrobrachium é evidenciado pela presença ou ausência do apêndice masculino no segundo 

par de pleópodos. Ademais, o abdome desses crustáceos apresenta um formato semelhante à de 

outros carídeos, com a pleura do segundo segmento abdominal sobrepondo-se à pleura do 

primeiro e do terceiro segmentos (Freitas, 2018). Essa estrutura representa uma característica 

sexual secundária que favorece as fêmeas durante a incubação dos ovos, que permanecem fixos 

aos pleópodos do abdome até a eclosão larval (Mantelatto et al., 2016). Além disso, as 

populações de M. amazonicum são caracterizadas por sua atividade reprodutiva contínua, o que 

resulta na presença frequente de fêmeas em diversos estágios de maturação gonadal ao longo 

de todo o ano (Bialetzki et al., 1997; Sampaio et al., 2007). No entanto, observa-se uma maior 

abundância dessas fêmeas durante os períodos chuvosos, o que pode estar relacionado a 

condições ambientais favoráveis para a reprodução e desenvolvimento (Odinetz-Collart, 1993; 

Silva et al., 2002; Silva et al., 2005; Bentes et al., 2011). 
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Diversos estudos sobre o gênero Macrobrachium abordam parâmetros como a biologia, 

morfometria, razão sexual, dinâmica populacional e ecologia das espécies. Entre eles, o de 

Mariappan e Balasundaram (2004), que afirma que a variação nas relações comprimento/peso 

entre machos e fêmeas de Macrobrachium nobilii está relacionada a fatores como densidade 

populacional e condições ambientais. Outro exemplo, é a pesquisa de Nogueira e Almeida 

(2023) que discute como traços morfométricos podem influenciar nas estratégias reprodutivas 

dessas espécies, indicando que a morfologia está intrinsecamente ligada à dinâmica da 

reprodução. Pantaleão et al. (2014) em um estudo, evidenciou a presença de morfotipos 

masculinos diferenciados da espécie Macrobrachium amazonicum, salientando a importância 

dos quelípodos tanto para defesa quanto para o cortejo, que são de fundamental importância 

para a estrutura social e sucesso reprodutivo dos indivíduos. 

A análise da proporção sexual e do dimorfismo sexual também tem sido um foco de 

diversos estudos. Ji et al. (2021) observou diferenças significativas nas taxas de crescimento 

entre machos e fêmeas de Macrobrachium vollenhovenii e M. felicinum, corroborando a ideia 

de que os machos tendem a ser maiores devido a diferenças de crescimento, que influenciam 

a estrutura populacional. Complementarmente, Ibrahim et al. (2023) discute como os machos 

maturados de M. rosenbergii apresentam variações de características de morfologia dos 

quelípodos e comportamento agonístico, um fator chave para a competitividade reprodutiva 

em ambientes naturais. Estudos sobre habitat e variações morfológicas em populações de M. 

tenellum em diferentes ambientes, conforme identificado por Julián-Caballero et al. (2024), 

enfatizam a adaptação das espécies às condições locais e como isso reflete nas interações 

dentro do ecossistema.  

Segundo Maciel e Valenti (2009) e Santos (2014), as variações quanto ao hábitat gera 

populações locais de Macrobrachium amazonicum com características específicas, que são 

provavelmente geneticamente isolados, muitas das quais com variações intraespecíficas em 

fisiologia, ecologia, morfologia. Isso faz dessa espécie um modelo biológico muito utilizado 

para estudos em diversas áreas (Santos, 2014). Essas investigações sobre morfometria, 

reprodução e dinâmica populacional de Macrobrachium são necessárias não apenas para a 

compreensão da biologia dessas espécies, mas também para práticas sustentáveis de 

aquicultura e conservação, dado seu potencial ecológico e econômico significativo (Melo et 

al., 2022). 

De acordo com a classificação baseada no desenvolvimento larval, a espécie em 

questão se enquadra no grupo de espécies continentais e estuarinas que apresentam um 
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desenvolvimento larval completo (Holthus, 1952). Além disso, os padrões reprodutivos dessa 

espécie podem ser influenciados por diversos fatores ambientais, incluindo temperatura, 

precipitação e características hidrológicas (Rocha, 2010). 

O ciclo de vida de M. amazonicum é composto por distintas fases: larva, juvenil e adulto. 

Durante o período reprodutivo, o macho realiza a deposição do espermatóforo na região 

abdominal da fêmea. Em seguida, as fêmeas exteriorizam os óvulos, que são fertilizados ao 

entrarem em contato com os espermatozoides. Os ovos resultantes permanecem aderidos aos 

pleópodos do abdômen das fêmeas durante o período de incubação, que varia entre 12 e 18 dias 

(Rego et al., 2004; Basto et al., 2017). 

Segundo Pinheiro e Hebling (1998) , esta espécie é reconhecida como uma fonte de 

proteína e renda para as populações ribeirinhas. Nos estados do Amapá e Pará, por exemplo, 

ainda que seja classificada como uma atividade artesanal, M. amazonicum apresenta boa 

relevância econômica e social, em razão do envolvimento de uma parcela considerável de 

famílias ribeirinhas em todos os segmentos da cadeia produtiva (Lima; Santos, 2014).  Por estar 

amplamente distribuído na região Amazônica, esta espécie é capturada de forma artesanal por 

famílias ribeirinhas que utilizam este recurso para a subsistência,  bem como  a comercialização 

(Odinetz-Collart, 1993; Vieira; Neto, 2006; Freire; Silva, 2008). O papel desta espécie na 

economia local reflete no subsídio que fornece para a subsistência de comunidades pesqueiras. 

Pesquisas, como a realizada por Silva et al. (2022), evidenciam que as atividades relacionadas 

à pesca do camarão exercem um impacto socioeconômico significativo, promovendo o 

desenvolvimento de práticas sustentáveis que asseguram a qualidade da água e a saúde dos 

ecossistemas aquáticos da região. Diante disso, é importante que o manejo adequado de 

camarões possa ser otimizado por meio de uma aplicação de práticas que considerem a estrutura 

etária e a saúde geral dos ecossistemas aquáticos (Angelo et al., 2010; Costa et al., 2010). Para 

isso, faz-se necessário ter conhecimento sobre a estrutura da população, o que permite 

identificar como as práticas de cultivo impactam a biodiversidade local e a integridade dos 

habitats (Rios et al., 2024; Souza et al., 2021). 

Sendo assim, os estudos da estrutura populacional de camarões dulcícolas são 

fundamentais para entender e gerenciar as interações ecológicas e econômicas relacionadas a 

esses organismos. Compreendendo o equilíbrio ecológico desses organismos e recomendando 

a implementação de políticas públicas que promovam a conservação e o uso sustentável dos 

recursos hídricos, especialmente em contextos de reprodução de espécies e ecossistemas 

aquáticos alterados (Francisquini et al., 2016; Andrade et al., 2020). 
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2. OBJETIVOS  

2.1 Geral 

O presente estudo tem como objetivo caracterizar a estrutura populacional do camarão 

dulcícola Macrobrachium amazonicum no Paraná do Ramos, Boa Vista do Ramos/AM, 

evidenciando a distribuição de frequência em classes de tamanho e proporção sexual. 

2.2 Específicos  

a) Caracterizar a estrutura populacional com base na distribuição de frequência dos 

indivíduos em classes de tamanho, obtendo tamanhos máximos e mínimos para cada 

sexo e padrões reprodutivos; 

b) Analisar proporção sexual da espécie no local do estudo. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 ÁREA DE COLETA  

As coletas foram realizadas no município de Boa Vista do Ramos, às margens do Paraná 

do Ramos (2° 58' 12" S e 57° 35' 01" W), um afluente do Rio Amazonas, que está localizado 

na região leste do estado do Amazonas (Mesorregião do Centro Amazonense) (fig .1). De forma 

constante o Paraná do Ramos está sob a influência de sua dinâmica, com a vazante (descida do 

nível dos rios) ocorrendo no período de junho a novembro e, cheias de dezembro a maio, 

períodos coincidentes, respectivamente, com os menores e maiores níveis de pluviosidade da 

região. 
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Figura 1. Área das amostragens dos indivíduos de Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862), coletados em 

Boa Vista do Ramos, região leste do Estado do Amazonas. 

 

3.2 COLETAS DE DADOS  

 

3.2.1 Captura dos exemplares 

Os indivíduos foram coletados, mensalmente, em um período anual (agosto/23 a 

julho/24). As coletas foram realizadas por dois coletores que, durante 2h percorreram, 

aproximadamente, 5km. Para a captura dos animais utilizou-se peneiras que foram passadas 

vigorosamente na vegetação subaquática localizada na margem do rio até a profundidade de 

1m. No período do transecto de amostragem também foram instaladas armadilhas de captura 

passiva, conhecida na região como “matapi”, que consiste de uma câmara de armazenagem com 

uma abertura estreita que não permitia a fuga dos animais após sua entrada. Na armadilha foram 

instaladas iscas que consistiam de vísceras de peixe e de bovinos.  
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3.2.2 Procedimentos laboratoriais 

Após a captura os animais foram congelados e transportados para o Laboratório de 

Estudos de Crustáceos da Amazônia – LECAM. Em laboratório estes foram descongelados em 

temperatura ambiente e, então sexados pela presença do apêndice masculino no segundo par de 

pleópodos, utilizando para isso um esteromicroscópio de câmera clara. Para cada exemplar de 

M. amazonicum foram aferidos o comprimento da carapaça (CC) (desde a base orbital até o 

chanfro final da carapaça) (Freire, 2019) com o auxílio do paquímetro de precisão (0,01 mm). 

 

3.3 ANÁLISE DE DADOS 

Os dados mensais com a participação total de machos e fêmeas, e a proporção sexual 

foram descritas e apresentadas na forma de gráficos. Desvios na proporção mensal de 

indivíduos maduros e imaturos foram averiguados pelo Qui-quadrado (α = 0,05). A estrutura 

populacional foi verificada através da distribuição dos indivíduos por classes de tamanho. Para 

isso, histogramas sazonais foram elaborados para representar as frequências de machos, fêmeas 

ovígeras e não ovígeras em diferentes classes de comprimento da carapaça, com o intuito de 

analisar a distribuição sazonal da espécie. A distribuição de frequência do comprimento do 

cefalotórax foi avaliada de acordo com o sexo dos indivíduos (Nascimento et al., 2020).  

Os indivíduos capturados foram distribuídos em 18 classes de comprimento de CC (com 

amplitude de 1 mm cada), calculadas conforme a regra de Sturges, que serviu como base para 

a geração dos histogramas. Essa padronização visa facilitar a comparação visual da frequência 

de distribuição dos indivíduos nas diversas classes, permitindo uma análise mais clara das 

variações sazonais e sexuais na população estudada (Coelho, 2023). 
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4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste estudo, foram analisados 562 exemplares de M. amazonicum, sendo 272 machos 

(48,40%) e 290 fêmeas (51,60%), das quais 12 estavam ovadas. Para os machos, o menor valor 

foi 6,19mm e o maior 16,18mm de carapaça. Para as fêmeas, o menor tamanho (CC) encontrado 

foi de 4,24mm e o maior 15,92mm. Machos e fêmeas da espécie coletada não apresentaram 

diferenças estatísticas entre o tamanho médio, apresentando respectivamente 11,55 – CC mm e 

11,52 – CC mm (p<0,05). Fêmeas ovígeras apresentaram tamanho médio de 14,33mm, com 

valores variando de 12,36mm à 15,88mm. A distribuição em classes de comprimento 

apresentou-se de forma unimodal para machos e fêmeas (figuras 2 e 3). Indivíduos machos 

foram mais frequentes  na classe de comprimento de 11-12mm, e grande parte das fêmeas se 

concentraram na classe de comprimento 12-13mm. 

 

 

Figura 2. Histograma de distribuição total dos machos coletados no período de agosto/23 a julho/24. 
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Figura 3. Histograma de distribuição total das fêmeas coletadas no período de agosto/23 a julho/24. 

 

Os camarões foram abundantes em todo o período de coleta, com a maior ocorrência de 

indivíduos  registrada nos meses de outubro e novembro para as fêmeas e o mês de dezembro 

para machos, com exceção do mês de  fevereiro, no qual foi registrada  a  menor  ocorrência  

de  indivíduos amostrados para ambos sexos. A menor ocorrência de indivíduos no mês de 

fevereiro também foi observada no estudo de Freire et al. (2012). Esta ligeira diminuição de 

indivíduos coletados pode estar associada a dispersão ou migração desta espécie no local de 

coleta, considerando que neste período ocorre o maior índice pluviométrico na região (cheia), 

quando as águas atingem trechos da margem do rio com maior vegetação que, 

consequentemente, formam ambientes protegidos favorecendo a sobrevivência desses 

indivíduos, aumentando sua dispersão (Odinetz-Collart, 1991). 

Em relação a distribuição de frequência dos indivíduos pelo comprimento da carapaça, 

os machos estiveram presentes em 11 classes de tamanho nos histogramas de distribuição, 

apresentando picos nas classes 11-12mm e 12-13mm nos meses de outubro e dezembro/23, e 

abril e junho/24. Além de pico na classe 14-15mm no mês de setembro/23 (figura 4). O menor 

tamanho médio registrado foi em maio/24 (9,81mm), enquanto que a maior média de tamanho 

foi observada no mês de março/24 (13,75mm). Por outro lado, as fêmeas estiveram presentes 

em 12 classes de tamanho, apresentando picos nas classes 11-12mm e 12-13mm nos meses de 

agosto/23, e maio e junho/24. Além de pico na classe 14-15mm no mês de outubro/23 (figura 

5). A menor média de tamanho foi observada no mês de fevereiro/24 apresentando o valor de 
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8,48mm, enquanto que a maior média de CC registrada foi a do mês de julho/24 com o valor 

de 13,18mm. Estes tamanhos são inferiores quando comparados aos observados em outros 

estudos, como o de Melo et al. (2022), que observou para a mesma espécie, em uma região 

estuarina no estado do Amapá, o comprimento da carapaça em 33mm para machos e 27mm 

para fêmeas, o de Freire et al. (2012),  em um estuário do estado do Pará, em que o comprimento 

máximo da carapaça foi de 32,5mm, além do estudo de Lima et al. (2014), em que a espécie 

apresentou tamanho igual a 32mm na foz do Rio Amazonas. Dias et al. (2021) observou em 

seu estudo na região do Baixo Tocantins indivíduos com o comprimento da carapaça 

semelhantes ao encontrado no presente estudo.  

Evidências indicam que os camarões encontrados em ambientes estuarinos tendem a 

apresentar características morfométricas diferentes quando comparados aos que habitam águas 

interiores (Freire et al., 2012). Isso se deve aos diferentes níveis de salinidade e disponibilidade 

de recursos. Por exemplo, Mantelatto et al. (2024) reportaram que as populações de M. 

amazonicum em áreas costeiras têm melhores condições de alimentação, o que potencialmente 

favorece um crescimento maior em comparação com aquelas localizadas em águas doces 

interiores, onde a disponibilidade de nutrientes pode ser mais limitada. Além disso, a dinâmica 

populacional, incluindo fatores como a competição e predação, também varia entre esses 

ambientes, influenciando diretamente a taxa de crescimento e a morfologia dos indivíduos 

(Bentes et al., 2011; Lucena‐Frédou et al., 2010). Essa diferença na variação de comprimento 

da carapaça comparada ao de outros estudos acima citados, reforça a ideia de que, embora sejam 

ambientes lóticos (o que favorece o crescimento desses indivíduos), as distintas condições 

climáticas e de latitude entre tais regiões têm influência no padrão de crescimento para esta 

espécie (Mattos; Oshiro, 2009). 

O  maior indivíduo coletado foi um macho com 16,18mm (CC), a maior fêmea coletada 

media 15,92mm (CC). Contudo, não foram constatadas diferenças estatísticas em relação ao 

tamanho médio desses indivíduos, o mesmo vale para a análise mensal de tamanho médio dos 

indivíduos, o que diverge do relatado em estudos para M. amazonicum, como os de Melo et al. 

(2022) no Amapá, Santos (2018) em Alagoas, Costa et al. (2016) no Amazonas, Bentes et al. 

(2011), Souza (2010), Silva et al. (2007), que registraram padrões de dimorfismo sexual nos 

indivíduos coletados em diferentes localidades. Estes dados mostram-se diferentes do esperado, 

divergindo do padrão encontrado para indivíduos do gênero Macrobrachium. Como afirmam 

Taddei e Herrera (2010), em populações de crustáceos, comumente são encontrados machos 
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com tamanho superior ao das fêmeas; tal fato está relacionado ao gasto energético na 

reprodução de fêmeas, o que retarda seu crescimento no período reprodutivo (Santos, 2018).  

Esta característica observada no presente estudo, embora à primeira vista se mostre 

singular para M. amazonicum encontrada no local de coleta, também foi observada para a 

mesma espécie no estudo de Santos (2018), que não encontrou diferenças significativas de 

tamanho entre os sexos de indivíduos coletados em uma região do Baixo Rio São Francisco. O 

mesmo autor afirma que esta evidência pode estar relacionada à ausência de morfotipos de 

machos, o que por vezes ocorre em algumas populações, o que reforça o conceito de que o 

desenvolvimento da população depende de fatores ambientais. 
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A análise dos histogramas de distribuição mensal indicam que houve maior variação nas 

classes de tamanho para ambos sexos, nos meses de outubro a dezembro/23, indicando a 

ocorrência de indivíduos adultos e juvenis. Período esse de transição entre a estação de seca e 

período chuvoso, inferindo que ocorra um pico de recrutamento durante estes meses, 

corroborando com os estudos de Melo et al. (2022), Duarte (2019), Lima et al. (2014), Silva 

(2014) que evidenciam, para M. amazonicum, o recrutamento contínuo com determinados 

meses de pico. Nos demais meses, principalmente maio a julho/24, não houve variação 

significativa de tamanho para machos, podendo estar associado ao período de estação seca, que 

pode limitar a disponibilidade de alimento no local de coleta devido à alta concentração de 

sedimentos, coincidindo também com os meses de menor ocorrência de recrutamento. Taddei 

et al. (2017) relatam que mudanças na temperatura afetam diretamente a estrutura populacional 

da espécie, alterando taxas de recrutamento e sobrevivência nos diversos habitats em que a 

espécie é encontrada. 

Ainda para machos, foi possível observar que estes estiveram mais frequentes em 

classes de tamanho maiores durante o período de maior índice de pluviosidade (janeiro a abril). 

Isso se deve especialmente ao aumento da velocidade da correnteza nos rios, que transporta 

maior quantidade de nutrientes e matéria orgânica provenientes tanto da eutrofização natural, 

quanto de ações antrópicas. Este último se dá pelo descarte de alimento e de esgoto doméstico 

pelos moradores das margens do paraná, local onde os indivíduos foram coletados. As 

alterações no fluxo de água devido às cheias também podem afetar as rotas migratórias e a 

disponibilidade de alimentos desses camarões, resultando em impactos significativos sobre as 

populações locais (Carvalho et al., 2022). 

Com relação às fêmeas, estas apresentaram maior variação nas classes de tamanho 

durante os meses de setembro a dezembro/2023, estando frequentes em classes que foram de 

4-5mm a 15-16mm, ocorrendo juvenis, adultas e ovígeras neste período. Nos meses 

subsequentes, houve menor variação na frequência de classes de tamanho, permanecendo em 

classes de tamanhos que foram de 10-11mm a 15-16mm. Segundo Mauchline (1977), a taxa de 

crescimento entre machos e fêmeas da espécie é similar até a maturidade, podendo a partir daí 

tornar-se mais lento em fêmeas, devido a uma extensão do período de intermuda e um menor 

incremento em comprimento, que se dá por conta de um aumento no gasto energético para 

processos de produção e incubação dos ovos. 
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Diante da análise mensal desses dados, nota-se que a frequência na distribuição por 

classe de comprimento oscilou em torno do padrão anual. Isto é, houveram períodos em que 

fêmeas de M. amazonicum foram maiores em relação aos machos, enquanto que em outros 

períodos, machos foram superiores às fêmeas em relação ao tamanho. E que, para ambos sexos, 

o recrutamento de juvenis apesentaram picos em diferentes períodos. Tais dados são reflexos 

de uma relação intrínseca da morfologia desses indivíduos a fatores bióticos, abióticos, ações 

antrópicas, padrões de comportamento e reprodução. Bueno et al. (2019) aponta que a 

abundância de M. amazonicum pode ser intensamente afetada por variáveis abióticas, 

indicando que mudanças sazonais no ambiente impactam diretamente suas taxas de 

crescimento e recrutamento. A exemplo disso um estudo feito por Paschoal e Zara (2024) 

investigou a dinâmica populacional de M. amazonicum em reservatórios durante eventos de 

seca, revelando como alterações drásticas no ambiente podem levar a diferenças fenotípicas 

significativas, indicando que tais estresses abióticos influenciam tanto a morfologia quanto a 

fisiologia dos indivíduos dessa espécie. Outro fator relevante, que tem influência sobre a 

diferença no crescimento entre machos e fêmeas, é a dinâmica reprodutiva, conforme mostrado 

no trabalho de Augusto e Masui (2014), que analisa diferenças em projetos reprodutivos e 

como eles afetam as taxas de crescimento e metabolismo em machos e fêmeas. Este último 

estudo concluiu que as fêmeas ovígeras apresentam uma dinâmica de crescimento distinta em 

comparação com os machos e as fêmeas não ovígeras, exacerbando a variação na taxa de 

crescimento observada entre os sexos. 

Com relação a frequência de fêmeas ovígeras, diferente de outros estudos como o de 

Freire et al. (2012), estas não foram encontradas em todos os meses de coleta, sendo 

encontradas apenas nos meses de outubro/23, março, junho e julho/24. A maior ocorrência de 

fêmeas ovígeras foi registrada nos meses de junho e julho/24, representando 16,7% e 35,3%, 

respectivamente, do total de fêmeas coletadas nestes meses. Este fato pode estar associado à 

temperatura, que na região, não é constante durante o ano.  

A baixa frequência de fêmeas ovígeras no gênero Macrobrachium pode ser atribuída a 

diversos fatores ecológicos e comportamentais que influenciam a reprodução e a sobrevivência 

dessas espécies em seus habitats naturais. Segundo Costa et al. (2016), nas regiões amazônicas, 

o período reprodutivo dos crustáceos decápodes dulcícolas está intimamente associada ao 

regime das chuvas, às variações de temperatura e ao fotoperíodo.  Estes fatores podem 

influenciar a intensidade reprodutiva de diferentes espécies de camarões (Souza, 2013). Além 

disso, a disponibilidade de abrigo pode ser outro fator a ser  considerado, já que, no período de 



32 
 

 
 

seca, há pouca ocorrência de vegetação subaquática no ponto de coleta. Já no período chuvoso, 

a disponibilidade de abrigo é maior, quando estes indivíduos associam-se a raízes de plantas 

aquáticas  (Montoya, 2007). Logo, é possível inferir que as fêmeas ovígeras adotem esta 

estratégia de sobrevivência, mantendo-se abrigadas em meio a vegetação e tornando-se menos 

ativas, o que dificultou sua captura pelas armadilhas durante os demais meses de coleta. Tal 

fato corrobora com estudos como o de Souza (2010), que afirma que a baixa freqüência de 

fêmeas ovígeras encontrada esteja relacionado a própria estratégia reprodutiva da população, a 

qual pode ser considerada contínua com picos reprodutivos em determinados meses. 

A proporção sexual observada foi de 1:1, apresentando, em todo o período amostrado, 

proporcionalidade entre os sexos, com exceção dos meses de janeiro a abril/24 onde indivíduos 

machos foram mais abundantes (fig. 5).  

Figura 6. Percentual mensal de machos coletados no Paraná do Ramos, Boa Vista do Ramos/AM. O 

asterisco indica  o mês que apresentou diferença significativa da proporção macho/fêmea (p<0,05). 

Embora o estudo apresente a abundância de machos ligeiramente superior à das fêmeas 

durante os meses anteriormente citados, a análise anual da proporção machos/fêmeas não 

apresentou diferenças significativas, com exceção apenas do mês de maio/2024 em que 

apresentou desvio em favor das fêmeas (p<0,05). Estes dados indicam certa igualdade entre os 

sexos, como o observado também para estudos como o de Dias et al. (2021) para M. 

amazonicum, e Lima et al. (2013) para M. jelskii. Estes estudos também constataram que não 

houve diferença significativa na proporção sexual para a população de espécies do gênero 

Macrobrachium, em destaque M. amazonicum, no entanto, na análise, foi observado um 

predomínio de machos e fêmeas em diferentes meses. Nesse sentido, vale ressaltar que a 

proporção sexual pode apresentar curvas tanto para machos quanto para fêmeas, mesmo que 
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não seja o esperado para a espécie, como por exemplo, o observado em estudos como os de 

Costa et al. (2016) que registrou, para a mesma espécie em dois lagos de várzea do Amazonas, 

desvios na proporção sexual em favor das fêmeas. Outro exemplo é o estudo de Duarte (2019), 

realizado na Foz e Baixo Rio Amazonas, apresentando também curvas em favor das fêmeas.  

Segundo Soares (2008), desvios em favor de um sexo, como acima citado pelo presente 

estudo, estão relacionados à localidade em que a espécie vive, bem como as variações sazonais 

que influenciam o meio. Ao analisar a proporção sexual mensalmente, é possível observar que 

a frequência de machos e fêmeas varia seguindo um padrão de sazonalidade. Isto é, em meses 

de maiores níveis de pluviosidade (novembro a abril) nota-se a maior frequência de machos 

capturados. Em contrapartida, em meses em que a temperatura aumenta e os níveis dos rios 

diminuem (maio a setembro), indivíduos fêmeas ocorrem com mais frequência. O primeiro, 

pode indicar um período de atividades reprodutivas, onde machos estão mais suscetíveis à 

captura estando em disputa por fêmeas (Mattos; Oshiro, 2019) que, por sua vez, durante esse 

período, procuram abrigo entre as vegetações subaquáticas como estratégia de sobrivência. O 

segundo período coincide também com a maior frequência de fêmeas ovígeras, que pode indicar 

que, enquanto machos se abrigam entre os sedimentos da margem do rio, fêmeas estão mais 

suscetíveis à captura por conta da pouca disponibilidade de abrigo. Estas tendem a ser mais 

vulneráveis a predadores devido ao seu tamanho geralmente maior e às demandas reprodutivas 

que limitam sua mobilidade e estratégias de defesa (Soares et al., 2015). 

Ainda que a proporção de 1:1 seja frequentemente relatada em estudos de biologia de 

camarões, as variações são significativas dependendo das condições ambientais e da pressão de 

predadores, como indicado por McKellar et al. (2009), que relacionam fatores ambientais à 

proporção sexual, embora não se concentrem especificamente no gênero Macrobrachium. Por 

esse motivo, infere-se que não existe um padrão para essa relação em M. amazonicum (Dias, 

2021), considerando as diferentes variações de razão sexual para a espécie em diferentes 

localidades, portanto, fatores intrínsecos como padrões de comportamento e estratégias de 

sobrevivência (Botelho et al., 2001) ou variações em fatores abióticos (Odinetz-Collart, 1991) 

podem influenciar na razão sexual. 
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CONCLUSÃO 

Os dados obtidos para a espécie M. amazonicum em Boa Vista do Ramos, município 

localizado na região leste do Amazonas, evidenciaram que os sexos não apresentam diferenças 

significativas em relação ao seu tamanho. Ainda que há uma isonomia dessa mesma 

característica quando analisados os meses. Esse padrão divergiu do relatado em estudos com a 

espécie em outras regiões, o que pode estar relacionado à ausência de morfotipos de machos, o 

que por vezes ocorre em algumas populações em locais com ambiente mais estáveis, como 

algados. A espécie apresentou picos reprodutivos em diferentes períodos do ano, o que 

corrobora o observado em outras regiões e a reafirma a proposta de reprodução contínua com 

picos anuais. Além disso, os dados obtidos indicam que a proporção sexual foi de 1:1, a análise 

feita em todo o período amostrado não apresentou diferenças estatísticas significativas, com 

exceção apenas do mês de maio/2024 em que apresentou desvio em favor das fêmeas.  

A espécie apresentou variações no padrão de estrutura populacional no local de coleta. 

Machos estiveram mais frequentes em classes de tamanho maiores durante o período de maior 

índice de pluviosidade (janeiro a abril) na região, demonstrando que este fator pode estar 

associado a maior oferta de alimento durante o período chuvoso. As fêmeas apresentaram maior 

variação nas classes de tamanho nos meses de setembro a dezembro/2023, permanecendo 

frequentes em classes que variam de 4-5mm a 15-16mm, o que indicou a ocorrência de juvenis, 

adultas e ovígeras neste período, o que podemos inferir que seja o principal período reprodutivo 

da espécie. 

Os resultados obtidos no presente estudo, não apenas ampliam o entendimento sobre a 

ecologia e a estrutura de populações da espécie na região, mas contribui significativamente para 

preencher lacunas existentes sobre esta temática. A continuidade de estudos nesta área, bem 

como em outras regiões, é essencial para monitorar as mudanças nas populações desses 

crustáceos, para que sejam implementadas práticas adequadas que evitem a sobrepesca e a 

degradação de seu habitat. 
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